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Agua de esgoto polui 
a Praia do AeroclUbe 1 

Ningué1n se entende sobre a responsabilidade da lagoa de água fétida na praia 

Matena suge,ida peb leitor 
An tónio José dos Santos 
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Qu<.:m co. tuma cami nhar ou 
correr na calçada da entrada do 
Aeroclube Plaza Show, sentido 
Jardim Armação/Boca 'do Ri o. 
tem se ntido um forte mau cheiro 
que exa la da lagoa de ;ígua escu-

• ra que se formou na areia da 
praia. Genle tapando o nariz pa­
ra não respirar o ar fé tido e mu i­
ta rl'.cl,tmaçflo têm sidos costu ­
meiros no local, também muito 
vi sitado por turistas. 

Moradores dos bairros vizi­
nhos que fazem caminhadas na 
:írea reclamam que o mau chei­
ro é constan te. " É uma situa­
ção difícil, poi s ficamos saben­
do que o Programa Bahia Azul 
fez o saneame nto dos esgotos 
nesta área" . afi rma Marcos Lo­
pes. auditor fiscal, que mora na 
Ru:i Gaspar Sadock, no Costa 
Azul. Ele fnz caminhadas no 
local h:í I O anos e afirma que a 
situação era bem pior antes da 
implan tação do programa, pois 
o esgoto sanit .i rio corria pela 
praia até o mar. 

'' Isso aqui é terrível. Quando 
a gente passa sente logo o mau 
cheiro e dá vontade de não 
prosseguir a caminhada", recla­
mou Roberto Silva, corretor de 
imóveis, que reside no Cami­
nho das Árvores. 

A água fétida empoçada na 
praia também tem preocupado 
os dirigentes do Fórum Comuni­
tário da Boca do Rio e do Aero­
clube Plaza Show. O coordena­
dor do fórum, Denilson Rehem, 
constatou a poluição e disse que 
é mais um problema que fere ·o 
projeto original da implantação 
do parque do Aeroclube, que 
previa sua integração com a . 
praia. Embora minimizando o 
impacto da poluição, explicando 
que na .maior parte do ano não 
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De um lado, shopping; do outro, o sempre belo mar de Salvador; no meio, esgoto e mau cheiro 

incomoda, o gerente do Aero­
clube, Sérgio Magalhães, afirma 
que em períocjos de maior volu­
me de água o mau cheiro alcan­
ça a área, gerando reclamações. 
Quando isso acontece, segundo 
ele, a direção aciona a Embasa 
que envia um caminhão para re­
tirar a lama empoçada. 

Especialista em saneamento 
ambientaJ, o professor Luiz Ro­
beno Moraes afirma que a água 
empoçada é de esgoto sanitário. 
Explicou que ali o Bahia Azul 
construiu uma estação de bom­
beamento de esgotos e quando 
acontece algum problema (co­
mo defeito na bomba) ele estra­
vasa e derrama na areia da praia. 

JOGO DE EMPURRA - Apesar 
das evidências que indicam a 

resen a de água de esgoto na 

lagoa, a Assessoria de Imprensa 
da Embasa nega que seja esgoto 
sanitário, explicando que se tra­
ta de água pluvial que desce até 
a areia da praia. O mau cheiro 
seria por conta dos detritos que 
ficam na água estagnada por 
muito tempo. Segundo a asses­
soria, a empresa faz o bombea­
mento por telecomando da água 
de chuva no local, visando a 
manutenção da qualidade da 
balneabilidade da praia. A as­
sessoria aponta como solução a 
abertura de um canal para evitar 
que a água fique empoçada, um 
serviço para a prefeitura. 

Por seu lado, a Assessoria de 
Imprensa da Secretaria Munici­
pal de Infra-Estrutura informou 
um diagnóstico diferente. Após 
ouvir técnicos da secretaria, ga­
r311tiu ~e a água represada é da 

responsabilidade da Embasa, 
resultado do transbordamento 
de água de esgoto de um equi­
pamento da empresa, o que 
concorda com as afirmações do 
professor Moraes. Naquele lo­
cal, assegura a assessoria da Se­
min, não existe·nenhuma saída 
canalizando as águas das chu­
vas para o mar. 

"No mínimo, a Embasa deve 
explicar· o que está acontecen­
do e buscar solucionar o pro­
blema", reclamou Denilson Re­
hem, do fórum comunitário. 
Enquanto o professor Roberto 
Moraes disse que cabe ao Cen­
tro de Recursos Ambientais 
(CRA) e ao setor de Vigilância 
Sanitária da Secretaria Esta­
dual de Saúde tomar providên­
cias para cobrar a responsabili­
dade da empresa. 


